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APRESENTAÇÃO 
A obra “Saberes tradicionais e conhecimentos científicos nas ciências humanas 

volume 3” reúne 25 artigos de autoras/es diversos sobre temas relacionados às ciências 
humanas, tornando-a uma obra interdisciplinar que permite às leitoras e aos leitores 
terem acesso à pesquisas desenvolvidas no Brasil sob os mais diversos aspectos teórico-
metodológicos.

Este é o terceiro volume lançado pela Atena Editora cujo mote é apresentar de 
maneira clara, objetiva, concisa e atual, estudos desenvolvidos nas ciências humanas, nas 
áreas de ensino e pesquisa, com estudos de caso, estudos comparativos, iconográficos, 
estatísticas, catalogação, relatos de experiência, dentre outros. 

Neste sentido, a obra está dividida em duas seções, sendo a primeira destinada 
a artigos de pesquisa e a segunda a artigos que trazem aspectos acerca da educação. A 
linha condutora da obra são os mais diversos tópicos que rodeiam as ciências humanas de 
pesquisadores em formação inicial e/ou continuada no âmbito da pesquisa e do ensino com 
artigos abordando assuntos atuais e uma vasta bibliografia.

Sendo assim os artigos, em sua mais diversa abordagem, versam sobre os temas: 
iconografia, cidades brasileiras e estrangeiras, patrimônio (cultural, imaterial, ambiental 
urbano), memória, preservação, sentimento de pertencimento,conflitos linguísticos, 
culinária/gastronomia, biografias, espaço museológico, plantas místicas, práticas 
agroalimentares, concepções de paternidade, concepções sobre o feminino, discussões 
acerca do conceito de colonialidade, bem como educação, formação continuada, práticas 
formativas, educação ambiental, ação docente, dentre outros assuntos.

Em um momento histórico de alta contestação das pesquisas científicas e da própria 
universidade, obras como esta são de fundamental importância e resistência para divulgar 
o avanço das pesquisas brasileiras e ressaltar a capacidade de diálogo entre as áreas. 
Desta forma a Atena Editora se mostra capacitada, articulada e se torna um espaço de 
divulgação e debate para que pesquisadoras e pesquisadores possam expor e divulgar 
suas pesquisas e considerações sob os mais diversos temas, trazendo ampla contribuição 
aos estudos realizados nas ciências humanas.

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO:  AAZA presente pesquisa tem como 
tema central analisar aspectos relacionados a 
cultura polonesa na cidade de São Mateus do 
Sul por meio das danças folclóricas do grupo 
Karolinka. É analisado como recorte temporal 
o período de 1992-2017. O objetivo é analisar 
a importância da dança como manutenção da 
cultura polonesa. Observa-se as atividades 
desenvolvidas pelo Grupo Folclórico Karolinka, 
o que inclui as danças. Com isso, apresenta-se 
em um primeiro momento uma síntese sobre 
a imigração Polonesa ocorrida na cidade na 
década de 1890. Onde famílias, portadoras 
de valores, de cultura, migraram para nosso 
município, adaptando-se em um novo ambiente, 
construindo um novo espaço social e econômico 

para suas famílias. É contextualizado o leitor, a 
trajetória do Grupo Folclórico polonês Karolinka. 
Onde, posteriormente serão analisadas várias 
fontes e teóricos. A metodologia, também foi 
embasada também, pela História Oral, com 
realização de entrevistas com membros ligados 
direto e indiretamente ao grupo, onde os mesmos 
disponibilizaram além de seus relatos, imagens e 
vídeos que contribuíram para que esse trabalho 
se desenvolvesse da melhor maneira possível. 
Proporcionando assim, trazer ao público um 
artigo que relata a trajetória do grupo ao longo 
dos anos em manter viva a cultura polonesa no 
município de São Mateus do Sul.
PALAVRAS - CHAVE: Poloneses, Imigrantes, 
São Mateus do Sul, Grupo Karolinka

1 | 	INTRODUÇÃO 
O presente artigo, propôs a investigar e 

analisar o Grupo Folclórico Polonês Karolinka 
da cidade de São Mateus do Sul Pr. O recorte 
cronológico, que abrange o período (1992-
2017), se justifica porque, em 2017 o Grupo 
completou seus 25 anos de História, essa 
data foi comemorada com muitos eventos, 
homenagens e a publicação do ‘Livro Tradição 
em Movimento’. O artigo conta com entrevistas 
Orais da polonesa Ludovica Gimini Riski e do 
polonês Irio Janoski, colaborador e presidente 
do Grupo.  Fundado em 22 de fevereiro de 1992 
o Grupo Folclórico Polonês Karolinka, vêm 
trabalhando ao longo dos anos para manter 
viva a tradição e, a valorização da cultura 
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polonesa que emergiu na cidade de São Mateus do Sul. Por anos, durante o século XX, o 
comportamento introvertido dos descendentes poloneses, reservava os costumes trazidos 
pelos pais e avós ao ambiente familiar, religioso ou comunitário. E isso não sem dificuldades.

A cultura, no entanto, resistiu a tudo (guerras, ditaduras, políticas e governos, crises 
e desenvolvimento econômico). Em 1971, São Mateus do Sul festejou a comemoração 
do centenário da Colonização Polonesa do Paraná, onde imigrantes e descendentes de 
poloneses plantaram na cidade a semente da valorização da cultura. 

Em 1990, foi fundado em Curitiba- PR o Núcleo da Braspol (Representação Central 
da Comunidade Polonesa no Brasil), que tem por objetivo a preservação da cultura, dos 
costumes e do folclórico polonês. Um ano depois São Mateus do Sul já possuía um Núcleo 
da Braspol. Francisco Toporosviski, com gesto de contribuir para com a cultura, possuía em 
sua residência um Ícone de Nossa Senhora de Czestochowa (Padroeira dos Poloneses). 
O qual foi doado, a uma igreja polonesa existente até os dias atuais, a Capela São José 
localizada na comunidade de Água Branca.

Uma Festa na comunidade de Água Branca, foi realizada no mês agosto de 1991. 
O Ícone de Nossa Senhora de Czestochowa, seguiu em procissão, reunindo milhares 
de pessoas. Durante a parte recreativa da festa, um grupo Folclórico chamado Lublin, 
da cidade de Irati Pr apresentou-se. Então, encantados com a apresentação do grupo, 
analisaram; porque não criar, um grupo Folclórico na cidade de São Mateus do Sul. 

Os primeiros anos não foram fáceis, para adquirir recursos realizavam eventos, 
pois era necessário possuir verbas para confecção de trajes, transporte, alimentação, 
entre outros. Em meio a dificuldades, o número de dançarinos foi diminuindo, ficando 
apenas quatro casais. Com objetivo de fortalecer o grupo e, fazer com que a comunidade 
interagisse, em 1998 fundou-se o grupo Infantil, que possibilitou a participação das famílias.

O grupo foi se fortalecendo, no 2000 foi registrado1 como jurídico, iniciou-se uma nova 
caminhada, passando a ser independente da Braspol, buscando incentivos e patrocínios.

Desde 2013, o grupo promove atividades que vão além da dança, projetos como 
“Conhecendo a cultura polono-brasileira’ (2013-2014) e “Tradição em Movimento” (2015-
2016), cursos de culinária polonesa, Coral Polonês, aulas de língua polonesa aberto a 
comunidade, seja você descendente ou não. Esta concepção de dança nos apresenta uma 
das características fortes, que é seu caráter socializador, já que com a realização destes 
eventos o grupo se encontra e realiza mais atividades em conjunto.

Sendo assim, a escolha do objeto de estudo deve-se a importância, a relevância, a 
influência e a contribuição, que a cultura polonesa tem no município. Buscando analisar, 
como se deu o processo de manutenção da cultura polonesa em São Mateus do Sul? 
Considerando, os apontamentos dos autores (FARAH, 2012), (DIAS, 2016), sobre a 
instalação, o desenvolvimento e a manutenção da cultura polonesa. Pretende-se analisar, 

1 De 1992 a 1998 o grupo existia de Fato, mas não de direito. No início do ano 2000, o grupo passou a ser uma pessoa 
jurídica independente, com CNPJ e registrado como Grupo Folclórico Polonês Karolinka.
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como transcorreu a imigração polonesa para o município de São Mateus do Sul, trazendo 
consigo as danças e, mantendo viva a tradição. Canções polonesas passadas de geração 
em geração, tiveram papel fundamental na preservação da cultura, o Grupo Karolinka 
destacou-se importante no resgate das coreografias das danças polonesas. A História oral, 
com relatos e depoimentos importantes, no que diz respeito ao resgate de memórias.

Afirmando-se como um dos maiores grupos de folclore polonês do Brasil e, uma das 
principais instituições que promovem a cultura da imigração polonesa. Nosso município 
conta com mais de 70% da população sendo descendentes direto e indireto de polonês. 
São Mateus do Sul vive rodeada de traços poloneses, para os imigrantes é uma forma de 
acolhe-los e faze-los sentir-se mais perto de sua terra natal a Polônia.

2 | 	IMIGRAÇÃO POLONESA
A imigração não pode ser vista somente como um mero deslocamento de pessoas, 

bem como o deslocamento da cultura e do simbólico que constroem identidades. São 
inúmeros os motivos que levam uma pessoa ou um grupo a imigração, na segunda 
metade do século XIX, o Brasil pressionado pela Inglaterra e, prestes a extinguir o trabalho 
escravo, fez com que Dom Pedro II partisse para a Europa, declarando que as portas 
de seu país estavam abertas á trabalhadores do Velho Mundo. Prometendo apoio aos 
imigrantes e, áreas isoladas para povoamento, o que segundo ele seria uma maneira de 
garantir a manutenção da economia nacional e a prevenção contra invasões inimigas, que 
rondeavam as fronteiras.  

Naquele período o continente Europeu passava por conflitos, (Itália e Alemanha 
feridas pelas lutas de unificação; França e Espanha pelas revoluções internas; Polônia e 
Ucrânia na tentativa de livrar-se da dominação Russa e Austríaca). O clima era tenso, o 
que só aumentava o desejo de migrar para terras tranquilas. A Polônia, quase desapareceu 
do mapa no final do século XVIII, transformou-se em um território da periferia oriental, de 
grandes decisões (FARAH, 2012).

A Polônia sofria os efeitos das forças medievais, principalmente de uma população 
feudalizada, já a Europa emergia uma Revolução Industrial. E isso, sem mencionar 
também o domínio das três potências ocupantes (a Áustria, a Prússia e a Rússia), onde 
as perseguições aos poloneses eram em grandes proporções (Bispos presos, conventos 
fechados, idioma proibido). Medidas tomadas pela Unidade Cultural do Império Prussiano 
procuravam eliminar a cultura polonesa, nas escolas crianças eram obrigadas a falar o 
alemão, caso contrário, eram açoitadas e os pais que defendessem seus filhos processados.  

Os primeiros Poloneses que migraram para o Brasil, foram para uma área dominada 
pela Alemanha, isso porque, conseguiram confundir-se com os alemães em sua corrente 
imigratória. Após, o governo brasileiro anunciar, promessas de terras, proteção, alimento 
e liberdade, intensificou-se o deslocamento de massas humanas. O governo pagava a 
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passagem dos imigrantes e, as companhias de navegações recebiam por imigrantes 
desembarcados. 

O transporte era em péssimas condições, amontoados, muitos morriam durante a 
viagem (de frio, fome, doenças). Além dos poloneses, desembarcaram nos portos do Rio de 
Janeiro e Santos milhares de imigrantes alemães, italianos, sírios, libaneses, ucranianos, 
russos e austríacos. Ao chegar ao continente, recebiam ferramentas, animais de tração e 
uma pequena ajuda com custos para o início, em seguida, eram destinados aos sertões 
selvagens, onde já tinham que ir se habituando com as características do clima e do solo 
para iniciar as plantações.

O marco inicial da colonização polonesa no estado do Paraná, ocorreu em 1871, 
quando diversas famílias imigrantes da Polônia, oriundas da Alta Silésia, migraram 
da cidade para a localidade de Pilarzinho próximo a cidade de Curitiba Pr.  Então, em 
1890, parte dessas famílias polonesas chegaram a então Colônia Maria Augusta, hoje, 
São Mateus do Su Pr, onde aos poucos foram se distribuindo formando quatro colônias 
(Cachoeira, Canoas, Iguaçu e Taquaral), lotes também foram demarcados nas colônias de 
Rio Claro e Água Branca (atual comunidade que concentra maior número de ‘Polonês ’. A 
economia desses imigrantes dentro das colônias, era baseado na agricultura e, no cultivo 
da erva mate (FARAH, 2012).

Os primeiros anos não foram fácies, porém, superados na tentativa de manter 
viva suas tradições trazidas da Europa, construíram igrejas que eram pontos centrais de 
encontros e, escolas para alfabetizar seus filhos no idioma Polonês. Esses pontos, serviam 
também como sociedades. Onde atividades culturais eram desenvolvidas e a cultura 
preservada. A imigração, não pode ser vista somente como um mero deslocamento de 
pessoas, pois envolve também o deslocamento da cultura e do simbólico que constroem 
identidades.  

Segundo relatos da entrevistada Ludovica Gimini Riski:

Quando meus pais, chegaram aqui São Mateus do Sul, as famílias foram 
distribuídas pelas colônias, os polacos gostavam muito de dançar, então, nós 
fazíamos assim, era organizado bailes nos paióis das residências, reunia-se 
muitos polacos e polacas, onde o som dos instrumentos, a letra das canções, 
o embalar da dança, nosso idioma, ‘Ahaa era como se tivéssemos na nossa 
Polônia’, o bailão no paiol acabava de madrugada e, o próximo já ficava 
marcado onde seria, ou seja, no paiol de qual polaco seria. Dançávamos, 
conversávamos, bebíamos chimarrão, cerveja caseira e não podia faltar as 
bolachas caseiras pintadas com clara de ovo e açúcar.

Nesses encontros, os imigrantes podiam enaltecer suas tradições da pátria mãe, 
através de músicas, danças, vestimentas, comidas e bebidas. Visto que, essa sociabilidade 
é como um exercício de uma linguagem social, de um comportamento as formas com que 
esse grupo de imigrantes, foi se sociabilizando com os demais moradores. Para Burke 
as danças são um acontecimento cultural que carregam consigo elementos particulares, 
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que dão sentidos a uma cultura própria daqueles sujeitos que vivenciam essas práticas, 
entendidas por ele como um sistema de significados, atitudes e valores partilhados de 
formas simbólicas (1989).

No entanto, com a chegada do Governo Getúlio Vargas, implantou-se um projeto 
educacional onde só o idioma português era permitido, ocasionou fechamento de escolas, 
paróquias locais e, encontros para manifestações culturais. As conversas em Polonês, a fé 
e as orações ficaram reservadas as famílias. Para Schilling (2010, p. 8) “era por meio da 
religião e da educação que os imigrantes poloneses mantinham a tradição e, ao mesmo 
tempo, o fortalecimento cultural, com as atividades de teatro, canto e dança”. Foi a maneira 
que imigrantes encontraram para manter viva suas tradições, pois, o indivíduo carrega 
consigo uma carga cultural que não pode ser esquecida ou excluída, a bagagem cultural 
trazida por esses imigrantes de outros países possuía potencial e possibilidades para fixar-
se.

3 | 	CONSTRUINDO O GRUPO
As manifestações culturais polonesas são elementos da cultura imaterial, Carvalho 

(2009, p.10 apud NUNES, 2016, p. 79) define o patrimônio cultural imaterial como:

[...] um conjunto diverso de expressões e tradições que as comunidades e os 
grupos vão transmitindo de geração em geração, recriando-as ao sabor dos 
tempos. Trata-se de um patrimônio vivo que se vai expressando através da 
música, da dança, da oralidade, do teatro e dos objetos, 

Além disso, Carvalho (2009, p.19 apud NUNES, 2016, p. 79):

Ainda enquadra juridicamente o folclore como um elemento do Patrimônio 
Cultural Imaterial em “as primeiras reflexões situam-se a partir de 1950, 
sobretudo no que se refere à questão dos direitos de autor na sua aplicação ao 
que então se designava ‘folclore’ e ‘cultura tradicional”. Entende-se, portanto, 
a relação entre o patrimônio cultural imaterial, o folclore e as manifestações 
culturais como representação da cultura tradicional de um povo.

O patrimônio cultural imaterial apresenta grande importância e relevância, existem 
órgãos de proteção a patrimônios culturais imateriais como forma de preservação dos 
mesmos. A dança folclórica é de grande relevância dentro da cultura de uma etnia, destaca 
sua identidade cultural. O grupo assume a dança a seu modo e a tem como sinônimo de 
vida, lazer, trabalho, prazer, reconstrução do passado, das lembranças e de suas vivências, 
de reflexão, de transformação de sonho em realidade, de desencanto em encanto, de dor 
em alegria, de presentificação e seleção das lembranças, memórias de um tempo. 

Em 1971, comemorava-se o centenário da imigração polonesa no Paraná, uma 
festa e missa ocorreram na Igreja Matriz São Mateus. Mas, o que despertou novamente 
a cultura polonesa foi o primeiro ‘Baile do Imigrante Polonês, ’ organizado por Francisco 
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Caminski, em primeiro de maio 1985, na Sociedade Casimiro Pulaski, atual Clube Umbenal, 
as margens do Rio Iguaçu, ali centenas de imigrantes, colonos, agricultores transmitiram 
canções polonesas, as canções soavam aos ouvidos, transmitindo as tradições polonesas 
e a vida humilde. O qual também contou com a escolha da rainha do baile (FARAH, 2012).

A criação do Núcleo da Braspol em Curitiba em 1990, em comemoração ao 
centenário da colonização polonesa no município e, por conseguinte trazida para São 
Mateus em 10 de maio 1991, tendo como presidente Francisco Caminski, motivou a cidade, 
ruas ganharam nomes de polacos, exposições com objetos doados por descendentes, uma 
missa e um baile.

O núcleo da Braspol em São Mateus, foi um incentivo à cultura, Francisco Caminski 
polaco que lutava pela cultura, juntamente com seus colaboradores, (Francisco Toporoviski, 
Albino Drabeski, Luciano Stanischeski entre outros.... Reuniram-se com o objetivo de fazer 
alguma coisa para manter viva as tradições polonesas e seus conhecimentos, pois, os 
mesmos já estavam com certa idade.

Francisco possuía em sua residência, um Ícone de Nossa Senhora de Czestochowa, 
lindo quadro, que foi trazido da Polônia por imigrantes, o mesmo era todo moldado, a igreja 
escolhida para receber esse quadro foi a Capela São José Colônia Água Branca, uma 
pequena igreja de madeira que foi construída pelos imigrantes, resistiu ao tempo, graças 
ao empenho dos colonos descendentes poloneses diretos ou não em mantê-la de pé. Pois, 
essa capela (o imóvel em si) não pertence para a Mitra, pertence para a Sociedade São 
José, até porque se pertencesse para a Mitra já havia sido demolida (JANOSKI,2020).

Naquela época, um padre chamado José Chipanski, como presidente, permitiu que 
as (igrejas de madeira) fossem demolidas e substituídas por alvenaria, por ordem de Dom 
Walter (Bispo). Como, a Capela São José se tratava de uma capela muita antiga construída 
em madeira e, sua arquitetura em detalhes poloneses, os Polacos foram rudes e não 
autorizaram a Capela São José pertencer a Mitra, visando preservar os traços poloneses. 
Uma grande festa foi organizada em 1º de agosto de 1991 e, em procissão milhares de 
pessoas carregaram o Ícone de Nossa Senhora de Czestochowa até a igreja. Onde na 
mesma acontece a festa, todos os anos até os dias atuais. O mês de agosto é dedicado a 
cultura polonesa, várias atividades são realizadas (JANOSKI, 2020).
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Figura 01: Igreja Centenária da Água Branca na Década De 1990.

Fonte: Arquivo do Grupo Karolinka 

No decorrer da festa, um grupo folclórico polonês chamado Lublin da cidade de Irati- 
Pr se apresentou, o colorido dos trajes e a dança chamou a atenção do público, dos jovens 
e dos membros da Braspol, já havia um interesse em montar um grupo e, a apresentação 
do Lublin foi justamente um incentivo, um ponta pé inicial transformando a autoestima do 
povo. Segundo (STRINI, et al, 2014, p.37): 

O folclore e sua manifestação por meio das danças e músicas típicas constitui 
importante forma de expressão popular capaz de representar as tradições 
e a cultura de uma determinada região. Dessa forma, a sua utilização como 
uma ferramenta de ensino e aprendizagem pode contribuir para a divulgação 
e valorização da cultura de um povo, ampliar o conhecimento acerca da 
diversidade folclórica existente e auxiliar na formação dos discentes e do 
público direta e indiretamente envolvido na sua prática.

Fundou-se então o Grupo Folclórico Polonês Karolinka – Canto e Dança, por meio da 
colaboração do Gensma (grupo de Jovens Geração Nova São-mateuense), pertencentes a 
Paróquia Nossa Senhora do Perpetuo Socorro, do Grupo Kraków da comunidade de Água 
Branca. Conforme relatos do entrevistado (JANOSKI,2020):
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Uma coreógrafa vinda de Curitiba PR foi contatada pelo prefeito da cidade, 
para ministrar ensaios Úrsula Sajda. A Úrsula vinha no sábado, eu a buscava 
na rodoviária, hospedava-a em minha casa, a levava aos ensaios, era uma 
maneira da minha família colaborar para com a cultura. Os ensaios ocorriam 
no salão nobre do atual Colégio Duque de Caxias e na atual Escola Pedro 
Effeco. A Braspol e os coordenadores de cada grupo, assinaram um termo de 
compromisso que durante dois anos não haveria abandono do projeto. 

A coreógrafa era de extrema importância naquele momento, a base para o grupo 
iniciar as coreografias, os movimentos, os passos, a postura, a música. Então, não se 
mediam esforços para que ela comparecesse aos ensaios 

4 | 	PORQUE O NOME KAROLINKA?
As cantigas populares estão presentes há séculos na cultura polonesa, contam 

histórias diversas, envolvendo povos costumes das mais diversas regiões do país. 
Passadas de gerações em gerações despertam curiosidades para saber suas origens e, 
no caso do grupo folclórico Karolinka não é diferente.

Karolinka Kleinert era uma camponesa de origem Theca, seu amado Fryderick 
Karliczek vivia em Grodziec (sudoeste da Polônia), os dois se apaixonaram à primeira 
vista, porém, o romance não durou muito tempo, era proibido pelos pais de Karolinka, pois, 
Karliczek era dezoito anos mais velho que Karolinka e, essa diferença era vista com maus 
olhos pelos demais e, Karliczek era casado. Karolinka então, acabou se casando com 
Joseph Karajczi e, quies o destino que os dois miorassem no mesmo vilarejo de Bzinica 
Nowa, em Dobrodzien, na voivodia2 de Opole. O tempo desfez o amor dos dois, Karolinka 
teve Onze filhos em seu casamento com Joseph Karajczi, e Karliczek oito (DIAS, 2016).

Certa vez, Karolinka voltava do campo com um de seus filhos e, encontrou Karliczek 
descontrolado com uma arma na mão, indo ao encontro de sua esposa que não havia 
retornado da feira, Karolinka tentou acalma-lo, mas sua fúria fez com que arma disparasse 
atingindo Karolinka e levando-a morte. Seu corpo está enterrado no cemitério de Lubliniec 
na Polônia.  Os anos se passaram e, quis o destino que a filha mais nova de Karolinka 
Karol, se apaixonasse pelo filho Karliczek, os dois se casaram e viveram o grande amor 
que seus pais não consolidaram. 

Na praça da cidade de Gogolin e de Rzeszow, há monumentos do casal Karolinka 
e Karliczek, com placas que recitam versos da música; Poszła Karolinka do Gogolina / A 
Karliczek za nią, jak za młoda panią / Z fl aszeczką wina. Karolinka foi para Gogolin / E 
Karliczek foi atrás, atrás da jovem senhora / com uma garrafa de vinho (DIAS, 2016, p. 42). 
Sendo assim, inspirados na história de amor de Karolinka e Karliczek e na canção polonesa 
foi escolhido que o Grupo Folclórico de São Mateus do Sul se chamaria Karolinka.

2 A Voivodia de Opole (Województwo Opolskie). É uma unidade da divisão administrativa da Polônia e uma das 16 
voivodias,esse termo é usado para várias divisões da Polônia e para a Província Autônoma de Voivodina na Sérvia.
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5 | 	OS PRIMEIROS PASSOS 
Os ensaios com a professora Úrsula, começaram no fim de fevereiro de 1992, a 

primeira apresentação ao público, foi no dia 24 de maio as 16 horas, na paróquia Nossa 
Senhora do Perpetuo Socorro, onde o Grupo Karolinka e o Grupo Kraków. Uma estrutura de 
madeira foi montada no pátio da igreja, onde cerca de oitenta dançarinos se apresentaram 
com duas coreografias. Descreve o entrevistado Irio Janoski:

A Polonez e Trojak, além de saudações com Pão e Sal, o público se aglomerou 
para assistir, foram muitos aplausos, creio que umas 500 pessoas, estavam 
no pátio da igreja, para São Mateus, foi um evento inédito, o grupo era o 
point do momento. Os trajes eram simples, improvisados para uma primeira 
apresentação, saia florida, camisa branca e, sapatilha para as mulheres; 
camisa branca, fita vermelha no colarinho, calça preta e, sapato social para 
os homens. Após dias, uma senhora relatou a um dos dançarinos do Grupo 
Gensma,’deve ter dado muito lucro para a igreja a festa, a apresentação dos 
grupos folclóricos chamou as pessoas para a festa’(JANOSKI,2020).

Foi um evento bastante ‘comentado´, o que foi visto pelos organizadores das festas, 
como uma atração e, para o grupo uma maneira de arrecadar fundos para a manutenção. 
Dessa maneira, o grupo organizou no mês de julho, um jantar polonês no salão da igreja 
Nossa Senhora do Perpetuo Socorro, no mês de novembro um bingo, vendiam produtos 
da culinária Polonesa, os valores arrecadados foram utilizados para comprar tecidos 
e confeccionar os primeiros trajes. “O Grupo Karolinka se apresentou por muito tempo 
com trajes que se assemelhavam ao folclórico”, quatro trajes oficiais para o grupo foram 
comprados, com os quais se apresentam até hoje, material de primeira qualidade, direto da 
Polônia (JANOSKI,2020). 

Até a tarefa de sonoplastia era difícil naquela época, pois eram utilizadas as fitas 
cassete, o voluntário Marcos Meira Witicoski, executava essa função, já que possuía uma 
deficiência física congênita que o impedia de atuar como dançarino.  Ao soltar a música era 
preciso ficar atento e, se quisesse voltar tinha que ter uma boa caneta Bic para rebobinar a 
fita. As músicas eram disponibilizadas pela coreógrafa e professora Urszula que era rígida, 
os dançarinos possuíam disciplina, cobrava postura, olhar, expressão facial, era proibido 
faltar em ensaios.

O ano de 1992/1993 foi um pontapé inicial muito importante para o grupo, foram 
muitas apresentações, ensaios, coreografias, três excursões para Festilha (Festa da 
Tradições da Ilha), em São Francisco do Sul, em Santa Catarina, que proporcionou ao 
Grupo contato com outros grupos folclóricos. Levantando a autoestima dos Poloneses.

O rádio também contribuí, divulgando a cultura polonesa,foi criado em 1993 pelas 
ondas da rádio Difusora do Xisto o programa Godzina Polska, transmitido em língua 
polonesa, foi sucesso imediato de audiência servindo como incentivo para a criação de 
outros programas como; a Hora Polonesa transmitida pela Rádio Najuá, de Irati Pr, e 
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Tradycje Polskie pela Rádio Cultura Sul de São Mateus do Sul, ainda existente. Eram 
programas informativos que continham entrevistas, história da Polônia e, inúmeras canções 
(DIAS, 2016).

Com objetivo de divulgar as tradições Polonesas, a Braspol esforçava-se em levar o 
grupo em apresentações nas festas comunitárias, nos eventos. No entanto, os dançarinos 
não tinham muito reconhecimento dos organizadores e, da população em geral, o que 
possível acompanhar nos relatos do entrevistado Irio Janoski:

Nosso camarim, a gente mandou fazer uma estrutura de ferro de encaixe, 
usávamos nosso ônibus como parede, colocávamos um tecido vermelho 
sobre ela e, embaixo um a lona. Assim, a gente abria o porta-malas do ônibus, 
espalhava o material no chão e ia se arrumando ali. Certo bingo, o presidente 
da capela, queria que o grupo dançasse, entre uma rodada e outra, para 
assegurar o povo, mas no final, nem se quer um refrigerante, um salgado, um 
bolo, nem isso os dançarinos ganhavam (JANOSKI,2020).

Não havia estrutura para troca de trajes, local adequado para dançar, se 
apresentavam na grama mesmo, não valorizavam o grupo. No decorrer dos anos, em 
meio a dificuldades o grupo foi diminuindo. De início, haviam mais de quarenta casais, 
depois, muitos passaram pelo grupo, mas sem compromisso, faltavam nos ensaios, não 
era possível formar muitos pares, ora havia mais mulheres, ora mais homens, para se ter 
uma base, entre 1996/1997 o grupo operou com apenas quatro casais (DIAS, 2016).

Desmotivados, sem recursos, sem apoio, o grupo seguia em passos lentos. Em 
1998 aconteceu em São Mateus do Sul, congresso nacional da Braspol, onde, se prestou 
homenagem ao grupo folclórico ao programa Tradycje Polski. A empresa Petrobras, por sua 
vez, sensibilizou-se com o ocorrido, ficou a par de toda a situação e, destinou um patrocínio 
ao grupo. “Era hora de tomar fôlego, de encontrar uma maneira de reerguer nosso grupo” 
(JANOSKI,2020). Foi quando a Braspol incentivou a criação de um grupo folclórico Infantil, 
o qual uniu-se com o Infanto-Juvenil tornando-se um só Karolinka e passou-se ter aulas 
de língua Polonesa ministradas pelo professor Evaldo Drabeski, como incentivo à cultura.

A formação do grupo Infantil era também uma maneira de fazer com que os pais 
trouxessem os filhos para os ensaios e, quem sabe participassem do grupo Karolinka 
Adulto. As coreografias do Grupo Infantil eram ministradas e produzidas, pela coreógrafa 
Luiza Bittencourt Pacheco, contratada por meio da Secretária Estadual da Cultura. Assim, 
os grupos alavancaram, muitos pais ingressaram seus filhos no Infantil e eles no Adulto, de 
início eram trinta crianças no Infantil, aprendiam os passos muito rápido, os pais começaram 
a colaborar nas necessidades e nas atividades do Grupo Adulto. Os participantes do Infantil 
eram crianças com idades entre seis e oito anos (DIAS, 2016).

6 | 	A DEDICAÇÃO E O AMOR AO GRUPO
Vários fatores colaboraram para o fortalecimento do Grupo Folclórico Polonês 
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Karolinka, em meio as dificuldades, um pequeno grupo não desistiu de propagar a cultura 
Polonesa. O que comoveu autoridades em desenvolver projetos de incentivos.

‘Amigos do Karolinka’ foi o nome dado a um projeto destinado para arrecadar 
recursos. O grupo criou um carnê de pagamento mensal (trinta reais), destinado a 
empresas do comércio local. Dessa forma, mês a mês os integrantes do grupo passavam 
nas empresas recolhendo as contribuições, destinadas a custear despesas do grupo. Além 
disso, o grupo recolhia latas de alumínio nas festas em que participavam. 

Um fato importante, que marcou o grupo foi de um agricultor que participava do 
Grupo, ele era plantador de batatas, o preço não estava nada bom, não compensava retirar 
da lavoura. Ele propôs ao grupo “vamos lá catar essas batatas, classificar e, saímos nas 
casas vender, o que conseguimos vender fica para o grupo. O pai de duas meninas do 
Grupo Infantil, possuía um caminhãozinho, todos se mobilizaram na colheita e saíram 
vender nos matos, nas proximidades. Arrecadaram cerca de mil reais, valor esse que foi 
destinado para custear a vinda do novo coreógrafo do Grupo Paulo Scarddazan Heeren, 
especialista em Folclore Polonês pela Universidade Maria Curie-Sklodowska (Uniwersytet 
Marii Curie-Skłodowskiej), em Lublin (JANOSKI, 2020).

Esse fato, sensibilizou as comunidades, comerciantes locais, começaram a colaborar 
mais, a dedicação dos integrantes começava a resultar em uma nova fase da Organização 
Karolinka. Por meio de gestos simples para arrecadar fundos para o incentivo à cultura 
tornou-se possível conforme afirma (DIAS,2016, p.60):

Por exemplo, com a Lei Rouanet, o grupo teve projeto aprovado para captar 
até R$ 60 mil da iniciativa privada em 2002. Nesse contexto, a ervateira Baldo, 
a Compagás e a Ravato Diesel contribuíram com o grupo. Além desses 
parceiros, o Karolinka acertou também um patrocínio com a Eletrobras. 
Mais tarde, a Itaipu Binacional patrocinaria o grupo, antes de a Petrobras 
e o Governo Federal se tornarem grandes patrocinadores, com projetos 
aprovados em seleção pública.

Criada em 1991, a Lei Rouanet tem por objetivo incentivos fiscais, destinados a 
projetos e ações culturais. O que possibilitou ao grupo patrocínios de várias empresas.

7 | 	DESTAQUE PARA NOVAS COREOGRAFIAS
Novas medidas foram adotadas, principalmente em relação a conservação aos 

trajes, cada dançarino cuidava do seu, a partir de então, o Grupo teria um espaço para 
armazenar todos os trajes. Também, um lugar apropriado para os ensaios, até porque 
os mesmos ocorriam na quadra da Escola Pedro Effco, com piso áspero, dificultando os 
passos. Sob indicação, do coreógrafo, os ensaios foram transferidos para uma sala de 
ballet no Clube dos Empregados da Petrobras, a mesma possuía piso liso espelhos para 
facilitar o aprimoramento dos passos.

“O que enriqueceu o grupo, foi a chegada de novos trajes, “eles se olhavam, as 
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expressões de felicidade, de orgulho, estavam estampadas em seus rostos” JANOSKI, 
2020). Os trajes, passaram por desenvolvimento durante o amadurecimento do grupo, os 
trajes possuem armazenamento especial conforme citado pelo entrevistado Irio Janoski:

Esta sala é o roupeiro do Karolinka, onde guardamos todos os trajes, 
fazemos os consertos necessários, principalmente nos colares, onde a cada 
apresentação sempre caí uma pedrinha, as vezes passo o dia inteiro aqui 
dentro, procuro manter tudo organizado, ‘aqui eu me sinto vivo’ (JANOSKI, 
2020).

Os trajes Poloneses, estão entre os mais bonitos do mundo, o esforço do Karilonka 
em arrecadar verbas para compra de trajes se deve a vestimentas que representam as 
60 regiões folclóricas da Polônia. De início, os próprios integrantes confeccionavam seus 
trajes, de maneira improvisada, adquiriam tecidos em cidades próximas. “Recebíamos, 
cartões postais da Polônia, e neles continham fotos dos trajes, isso nos inspirava em 
confeccionar os nossos´” (JANOSKI, 2020).  

 Sendo assim, o desafio do coreografo agora era aprimorar as técnicas e ensaios 
puxados. Os festivais de Joinville em Santa Catarina eram o objetivo do Grupo. Com isso, o 
grupo foi ganhando destaque, e o que alavancou foi o Festival de Dança realizado na cidade 
de Joinville Santa Catarina, em 2003-2005 nos palcos alternativos e, em 2004 no palco 
principal, com a mostra competitiva da categoria Danças Populares, foram apresentações 
brilhantes que levantaram a autoestima dos dançarinos e encantaram aos olhos do público 
trazendo reconhecimento e valores para várias regiões do Brasil.

O Grupo Karolinka se apresentou por mais três anos consecutivos no Festival de 
Joinville, em 2008 foi contemplado pelo Atitude Six, um investimento no valor de vinte e oito 
mil reais. Um novo coreógrafo Luis Gustavo Gomes Guarize, com um currículo espetacular 
do grupo Polonês Mazowsze foi contratado. Risidia em Curitiba, vinha aos finais de semana 
e se hospedava na casa de Irio Janoski. Com conhecimentos técnicos proporcionaram aos 
dançarinos, mais postura, giros flexíveis, olhar atento, unidade e harmonia.  Um grande 
festival de dança estava sendo organizado para 2011 em Joinville (DIAS, 2016).

A coreografia escrita por Luis Gustavo, começou a ser montada em 2009, A dança 
Kujawiak z Oberkiem, com o traje da região de Lowicz. A qual não foi fácil de se concretizar, 
a mesma foi apresentada na 1º Mostra de Folclore Polonês, não foi um sucesso, muitos 
passos errados. A partir desse momento, aumentou as responsabilidades, dobraram os 
ensaios, foco no sonho de vencer.

Segundo o relado de Dias:

Chegado o tão esperado dia, éramos oito pares de dançarinos, iniciamos a 
apresentação com aquele frio na barriga, mas ao encerrar fomos contagiados 
com aplausos, sorrisos e olhares. Os jurados então!!! Só elogios. Conquistamos 
o 2º lugar, foi uma vibração só alegria, choro, emoção, sensação de dever 
cumprido, comenta o ex- dançarino Mathias Franco Neto (2016, p.77).
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Figura 02: Karolinka Demonstrou a Riqueza do Folclore Polonês no Festival De Joinville.

Foto: Arquivo Grupo Karolinka 

Foram inúmeros festivais que se apresentaram, festas e acontecimentos em geral. 
Karolinka nasceu como um grupo folclórico voltado para a comunidade, porém, ganhou 
prestígio em muitas outras cidades. Em 2005 apresentou-se tanto o grupo Infantil como o 
Adulto na Festa das Nações, no Norte do Estado do Paraná, em Foz do Iguaçu foi convidado 
para um desfile em 7 de setembro e, a convite do presidente da Itaipu Binacional, Jorge 
Samek, apresentara-se também em uma festa em comemoração ao aniversário da cidade.

Em 2011, participaram no 12º Festival Folclórico Internacional (Festfolk), em 
Blumenau, Santa Catarina, no parque Vila Germânica. No Rio Grande do Sul na cidade 
de Guarani da Missões na Polfest, o que resultou no convite, para participar em 2013 
do Festival Internacional do Mercosul, na cidade de Campo Viera na Argentina. Houve, 
prestigio também em Indaial, Santa Catarina, onde o Karolinka apresentou três danças 
na 5º Mostra de danças Eslavas do Sul do Brasil. Duas dançarinas do Karolinka se 
candidataram ao concurso, ‘Rainha do Folclórico Polonês’. Joceliane Vasçosnik foi eleita 
Rainha, e Iris Janoski, 2º princesa. Em vários Festivais de Dança e Cultura Polonesa 
realizados na Colônia Murici, em São José dos Pinhais, onde em 2007 o grupo Infantil 
conquistou segundo lugar no festival e, em 2011, o terceiro (DIAS, 2016).

Em Curitiba Pr o Karolinka apresentou-se no Teatro Guairá, no Festival da Etnias 
do Paraná, ressaltando que em 2006, recepcionou autoridades brasileiras na visita do ex-
presidente Luís Inácio Lula da Silva a Refinaria Getúlio Vargas, em Araucária.

Em 2010, em comemoração aos 18 anos do Karolinka, organizou-se em São Mateus 
do Sul 1º Mostra do Folclore Polonês, no Salão Paroquial São Mateus, como objetivo de 
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proporcionar aos são-mateuenses assistirem a apresentações de outros grupos, foram 
convidados; “o catarinense Piaskowa, de Indaial, e os paranaenses Walwel, da Colônia 
Murici, de São José dos Pinhais, e Krakpow, de Rio Claro do Sul” (DIAS, 2016, p.92). 
“Foi um momento de emoção, ao término o Karolinka foi aplaudido de pé com euforia” 
(JANOSKI, 2020).

A dança transpõe os domínios reais e se alastrou pelos palácios da aristocracia, 
propagando-se também, pelas aldeias camponesas. É tradição e obrigatoriedade inclui-la 
nas festividades de caráter solene na Polônia e fora dela. Para (NUNES, 2016, p.42) “a 
dança apresenta seu importante papel na manifestação cultural do patrimônio imaterial 
de uma etnia, visto que significa, além da representação estética de trajes e adereços, as 
relações sociais de uma etnia”.

A primeira coreografia, apresentada pelo Grupo Folclórico Polonês Karolinka em 
1992, foi a Polonez representada por casais que dançam em torno salão, ao som da música 
em compasso ternário e tempo moderado. Dança essa, utilizada durante cerimonias 
públicas, festas, casamentos.

Uma coreografia, bastante executada no grupo também é a Krakowiak, originalmente 
da Cracóvia, por meio dessa coreografia  o Karolinka venceu o festival de Joinvile em 2004. 
Dança essa, que se originou nas periferias entre os séculos XVI e XVII, em meados do 
século XIX, chegou aos salões nobres na Áustria e na França. 

Destaca-se também várias outras como; Kaszuby,Kurpie, Wielkolska, Polka Husia-
Husia, Lublin, Kotomajki, Tance z Kwiiat, Rzeszów, Polka Ciesznska, Tance Podhalanskie, 
Tance Pasterze z Jurgowa, Zabawa, Polka Smieszka e, Poleczka. As mesmas, apresentadas 
pelo Karolinka durante sua trajetória. (NUNES, 2016, P.41), cita que, “no folclore polonês, a 
vestimenta e os trajes são bastante característicos, apesar de que cada região da Polônia 
utiliza diferentes elementos culturais e, consequentemente, os trajes folclóricos variam 
de acordo com a localidade”. A dança, portanto, representa, a arte da comunicação, da 
proximidade, da apreciação e da valorização da mesma. Preservando os costumes de um 
povo. As danças, constituem ainda mecanismos de desenvolvimento e manutenção das 
sociabilidades, pois proporcionam numerosos contatos e comunicações mais intensas do 
que em qualquer outra ocasião.
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Figura 03: Trajes atuais de Lublin e de Rzeszów.

Foto: Arquivo Grupo Karolinka

Figura 04:  qualidade e fidelidade dos trajes é um pré-requisito para a composição de novas   
coreografias.  Da esquerda para a direita, trajes infantis para as danças krakowiak, góral e 

lublin.

Foto: Arquivo Grupo Karolinka
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8 | 	UM OLHAR PARA O FUTURO
Uma nova fase se iniciava para o grupo, a aprovação de um projeto, possibilitando 

a continuidade dos trabalhos, voltados a valorização da cultura. A aprovação do patrocínio 
por meio da Petrobras e do Governo Federal, proporcionou a criação do projeto “Tradição 
em Movimento”, possibilitando a continuação de trabalhos anteriores.

Tal projeto se deve também, em 2016, a publicação do livro Os Caminhos Da 
Tradição3, em comemoração aos 25 anos do Grupo Folclórico Polonês Karolinka. 
Considerando, a importância do idioma Polonês, para se compreender a cultura que os 
representam dançarinos e a sociedade, passaram a contar com aulas polonesas gratuitas, 
iniciadas em 2013, aos sábados. Em 2014, nasceu o Coral Karolinka, vozes de diferentes 
gerações, agudas, médias e graves, se reuniram cantando as mais diversas canções 
polonesas. Por meio do coral possibilitou a entrada de pessoas mais velhas ao grupo, 
já que tais não tinham mais condições de dançar por meio da idade. Comandado, pela 
professora Regina Trinco, aos poucos os alunos, foram aprendendo ricas melodias e, 
harmonia entre as músicas (DIAS,2016). 

O Grupo Karolinka é aberto a comunidade, somos um só grupo, unindo infantil, 
adulto juvenil e coral. As oficinas de artesanato Polonês, também é projeto “Tradição 
em Movimento”, entre 2015 e 2016, duas tradicionais técnicas artistas da Polônia foram 
ensinadas; a Wycinanki, ministrada pela artista Cecília Holtman, consiste no corte, na 
perfuração e, na escultura de papel.

Artesanato esse, usado para enfeitar as vigas dos telhados. E, a técnica Pisanki, 
produzida pela artista Kariane Modelski, consiste na fabricação de ovos ornamentais, 
muito visto em época de páscoa. De acordo com (NUNES, 2016, p.39), “como é possível 
observar, os poloneses acresceram a cultura brasileira com elementos da cultura material, 
mas também fizeram com que seus patrimônios culturais imateriais fossem promovidos nas 
colônias em que viviam” 

O que não poderia ficar de fora desse projeto é a culinária, que afinal, conta com 
inúmeras delícias, o curso conhecendo a cozinha polona brasileira, conduzido pela chefe 
Bernardina Filipak Janoski, rendeu a publicação do livro de receitas polonesas4, “Conhecendo 
a Cozinha Polono –Brasileira”, publicado em 2014 e, distribuído gratuitamente, contribuindo 
para a divulgação da culinária Polonesa em diversas regiões (DIAS,2016).

A identidade étnica se constrói a partir das diferenças em relação ao outro. A atração 
entre aqueles que se sentem pertencentes a um mesmo grupo é indissociável da repulsão 
diante daqueles que são percebidos como estrangeiros. Essa noção implica o fato de 
que, não é o isolamento que cria a consciência de pertença, mas sim, a comunicação das 
diferenças, das quais os indivíduos se apropriam para estabelecer fronteiras étnicas, é que 
poderá definir a pertença e a identidade.
3 Livro citado pelos entrevistados, sem referências precisas. 
4 Livro citado pelos entrevistados, sem referências precisas.
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Cuche reflete a questão da identidade como uma construção que se elabora em uma 
relação que opõe um grupo aos outros grupos com os quais está em contato. Para o autor, 
é preciso ter em vista que a construção da identidade se faz no interior de contextos sociais, 
que determinam a posição dos agentes e, por isso mesmo orientam suas representações 
e suas escolhas (1999).

Sendo assim, o Grupo Folclórico Polonês Karolinka, é um ponto de encontro, 
uma reunião de amigos, onde todos se divertem, aprendem e, preservam as tradições 
polonesas. Busca-se refletir, que em geral, as danças constituem um cenário privilegiado 
para observações, pois possuem elementos próprios da cultura, com suas tradições, seus 
símbolos e suas práticas. 

Conforme nos afirma (DIAS,2016, p.14) “a Polônia está aqui perto, e cada integrante 
da família Karolinka é responsável por trazer no caminhar do Polonez, ou no trote do 
Lajkonik, o ritmo do coração branco e vermelho”.

São Mateus do Sul vive rodeada de traços poloneses, para os imigrantes é uma 
forma de faze-los sentir-se mais perto de sua terra natal a Polônia. É gratificante, de 
extrema importância tanto para o grupo como para a família polonesa de São Mateus do 
Sul, expor sua cultura, valores, crenças e costumes retratados por meio da dança. Bem 
como, a conscientização a cultura, sendo ela trazida á séculos por nossos antepassados.

Figura 04: integrantes do grupo exibindo o colorido dos trajes em meio a natureza

Fonte: Grupo Folclórico Karolinka

9 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo de seus mais de 25 anos de atuação, o Grupo Folclórico Polonês 

Karolinka, orgulha-se por ter superado tantos obstáculos, os quais, rendem hoje boas 
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histórias de superação, dedicação e, comprometimento para com a cultura polonesa. O 
reconhecimento, como o grupo folclórico polonês de destaque no Brasil e para além dos 
horizontes. Sendo destaque, como uma das principais instituições que promovem a cultura 
da imigração polonesa, representando também a Capital da Erva Mate São Mateus do Sul. 

A cultura Polonesa permeou pelo estado do Paraná e, pela cidade de São Mateus 
do Sul, tornando-se identidade cultural do povo, até hoje representada por meio do Grupo 
Folclórico Karolinka, apresentando o folclórico Polonês como um produto da cultura e 
valorização. O Grupo Folclórico Polonês Karolinka, proporciona a comunidade local, o 
contato verdadeiro com a cultura Polonesa, fazendo com que a sociedade analise sua 
capacidade e sua força em manter viva as tradições polonesas.

Nós somos tradição; nós somos canto; nós somos dança; nós somos cultura, nós 
somos KAROLINKA.... 
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